Órgão do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 


SEMINÁRIO COM DJALMA MOTTA ARGOLLO 


O CCEPA estará promovendo, nos dias 
29/04 (sábado), das 14:30 às 19:30 hs, e 30/04 
(domingo), das 9 às 12 hs, o Seminário "A 
Evolução Cosmológica do Homem", com 8 horas 
de duração. 


O Seminário será apresentado pelo 
conferencista e escritor baiano Djalma Motta 
Argollo (foto), graduado em Ciências Estatísticas 
e Análise de Sistemas, médium, poliglota e autor 
dos livros Espiritismo e Transcomunicação, 
Possibilidades Evolutivas (abordando o tema do 
seminário), O Novo Testamento, O Sermão do 
Monte e Encontro com Jesus. 


Do Programa constam os seguintes 
tópicos: criacionismo e evolucionismo; base 
espiritual da evolução; campos estruturadores da 
forma; os universos dimensionais; 
paranormalidade e evolução; a evolução ética do 
Espírito. 


As inscrições podem ser feitas no sede do 
CCEPA, à Rua Botafogo, 678, em Porto Alegre, e 
na Livraria Reflexos, à Pça. Conde de Porto 
Alegre, 33. Taxa de inscrição a R$ 8,00 até 
15.04.95 e R$ 10,00 após esta data. 


b 


ANO I -Número 7 Março 1995 


CCEPA E FERGS AJUDAM INSTALAÇÃO 
DA ADE-RS 


Em Assembléia Geral realizada nos 
dias 14 e 15.01.95, no Rio de Janeiro, a 
ABRAJEE - Associação Brasileira de 
Jornalistas e Escritores Espíritas foi 
transformada na ABRADE - Associação 
Brasileira de Divulgadores do Espiritismo que 
congregará, nos Estados, as ADE's - 
Associações de Divulgadores do Espiritismo. 
O CCEPA e a FERGS articulam-se para dar 
apoio à ADE-RS. Veja na pág. 3. 


LEIA NESTA EDIÇÃO 


- "Dimensão Moral Espirita”, o editorial de Opinião 
- pg. 2 - destacando a essencialidade da moral 
espírita sobre as demais questões que lhe são 
meramente acessórias. 


- "Opinião em Tópicos" - pg. 3 - coluna de nosso 
editor Milton R. Medran Moreira, analisa a pecha 
de "radicais" dada pelos "espíritas novidadeiros" 
àqueles por eles chamados de "espíritas 
kardecistas". A questão da forma e do fundo na 
questão espírita, segundo Kardec. 


- CCEPA e FERGS auxiliam a instalação da ADE- 
RS (Associação de Divulgadores do Espiritismo 
do R.G.S.). Pg. 3. 


- IV Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita - 
SBPE, a acontecer de 12 a 15/10 em POA 
divulga prazos para inscrição de trabalhos. Pg. 3. 


- “Enfoque”, na pág. 4, publica artigo do 
companheiro José Joaquim Marchisio, sob o título 
"Religião: Um Conceito a ser Repensado", 
enfocando a questão religiosa sob o prisma do 


pensamento espírita. 


DIMENSÃO MORAL ESPÍRITA 


Precisamente na obra em que tratou das manifestações espíritas, O Livro dos Médiuns, Kardec, sem 
minimizar sua importância, asseverou, no entanto, que a Doutrina delas sequer necessitaria, pois que mesmo 
abstraindo-se os fenômenos, a Doutrina subsistiria: "as manifestações a corroboram, confirmam, porém não lhe 
constituem a base essencial". É na filosofia, e não na fenomenologia, que repousa a grandeza do Espiritismo. 


Por mais que se aprimorem os métodos de pesquisa e de experimentação da questão fenomênica; por mais 
que a tecnologia moderna ponha a serviço da comunicabilidade dos espíritos o fantástico instrumental que produz; por 
mais evidente e palpável que se mostre o fato espírita, ele jamais será tão importante quanto o conteúdo ético e moral 
derivado dos princípios por ele provados. O fato espírita é de natureza instrumental, adjetiva. A moral espírita tem 
caráter essencial e substantivo. 


Mesmo as questões de maior relevância filosófica que formam a base do conhecimento espírita, como a 
imortalidade e a reencarnação, quando objetos de experimentação e prova poderão tornar-se respeitáveis 
instrumentos de convicção, mas serão sementes estéreis se lançadas em leito pedregoso e seco. 


Das mesas girantes à transcomunicação; das experiências de De Rochas aos modernos métodos de terapias 
de vidas passadas, o cabedal de provas acerca dos princípios espíritas tem sido avassalador. Nem por isso o 
Espiritismo encontrou no mundo o reconhecimento e a influência desejáveis. 


Exatamente porque é ele, na sua essência, uma doutrina moral, como ressaltou Kardec, não convém dar ao 
Espiritismo nem uma feição meramente cientificista, nem religiosista. A experimentação científica, que o revelou, e a 
vivência religiosa, que a muitos propiciou seu acolhimento, desde que libertas, ambas, do preconceito e do 
dogmatismo, serão sempre valiosos instrumentos no processo de assimilação teórica e prática da moral espírita. Só 
esta, entretanto, se constituirá na essência do Espiritismo. 


Essa postura, nem religiosista, nem cientificista; mas, também, nem anti-religiosa, nem anti-científica, é, 
parece-nos, aquela capaz de projetar no mundo a verdadeira dimensão da moral espírita, esta sim essencial e 
indispensável. Aqueles que têm insistido em reduzir o Espiritismo a uma disciplina científica ou a uma doutrina 


religiosa poderão estar servindo à sua instrumentalidade, mas ainda não à sua essencialidade. 


EXPEDIENTE 

8 o o aw 

à. Opinião 
Órgão do Centro Cultural Espirita de Porto 


Alegre 
Depto de Comunicação Social 


Editor Chefe: 
Milton Medran Moreira 


Colaboradores: 
Salomão Jacob Benchaya 
Donarson Floriano Machado 
Heron Cabral Lopes 


Diagramação: 
Flavio Cella 
Letícia Eifler 


Arte-Finalização: 
Partner Informática 


Impressão: 
Kromak 


Tiragem: 
800 exemplares 


Assinatura Semestral: R$ 4,00 
Avulso: R$ 1,00 


PENSAMENTO 


"O infinito e a eternidade são domínios 
nossos. Assim como certo é que não se 
pode destruir a energia, também de certo 
uma alma não pode  aniquilar-se. 
Semeemos profusamente em todas as 
inteligências estas consoladoras verdades 
que nos rasgam maravilhosos horizontes do 
futuro, mostremos que existe para todos os 
seres uma igualdade absoluta de origem e 
de destino e veremos efetuar-se a evolução 
espiritual e moral que hå de acarretar o 
advento da era augusta da regeneração 
humana, pela prática da verdadeira 
fraternidade”,, 


(Gabriel Delanne, em "A Alma é Imortal” 


ASSINE OPINIÃO ! 


Remeta seu nome, endereço 
e um cheque nominal de R$ 4,00 


ao CCEPA e recebã este jornal 
por seis meses. 


LITERATURA ESPÍRITA 


Possibilidades Evolutivas 
200 págs 
Djalma Motta Argollo 


"Desde o advento da Teoria da 
Relatividade, passando pela Mecânica 
Quântica e chegando à Teoria da 
Informação, a Ciência vai chegando à 
mesma conclusão. O próximo milênio 
presenciará o encontro do cientista com a 
realidade do Espírito, utilizando a intuição 
como ferramenta de trabalho. Estes são os 
assuntos tratados neste livro em linguagem 
simples e acessível. 


Fatos Espíritas 
159 págs. 
William Crookes 


“Relato das pesquisas realizadas pelo físico 
inglês, após ser indicado pela Sociedade 
Real de Londres para investigar e 
desmistificar os fenômenos espíritas, 
concluindo: “Pelas minhas experiências, 
convenci-me de que os pretendidos mortos 
podem comunicar-se conosco e penso que, 
para o futuro, eles poderão fazê-lo de um 
modo mais completo”. 


CCEPA e FERGS Auxlllam Instalação 
da ADE no RS 


A ABRAJEE - Associação 
Brasileira de Jornalistas e Escritores 
Espíritas, em reunião de Assembléia 
Geral realizada no Rio de Janeiro, nos 
dias 14 e 15.01.95, passou a denominar- 
se ABRADE - Associação Brasileira de 
Divulgadores do Espiritismo, com nova 
estrutura, de acordo com o Estatuto 
aprovado na ocasião. A ABRADE 
congregará, nos Estados, as ADE - 
Associação de  Divulgadores do 
Espiritismo e os Presidentes destas 
integrarão o Conselho Nacional das 
Associações de  Divulgadores do 
Espiritismo. 


Para preparar a criação da 
ADE-RS, esteve em Porto Alegre o 
confrade Ildefonso do Espírito Santo, ex- 
Presidente da Federação Espírita do 
Estado da Bahia, como emissário da 
ABRADE e que, acompanhado de seu 
anfitrião Mauro Costa, reuniu-se, na noite 
de 26/01 passado, na sede da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul, com o seu 
Presidente, Jason de Camargo e seu 
Diretor de Difusão Adão Fontes e com os 
Presidente e Vice-Presidente do CCEPA, 
Salomão Benchaya e Milton Medran 
Moreira, respectivamente. 


Como resultado dessa reunião, 
ficou marcada para o dia 23 de março 
próximo, às 20 horas, na sede da FERGS 
- Av. Des. André da Rocha, 49 - uma 
reunião para tratar da constituição da 
Associação de Divulgadores do 
Espiritismo do Rio Grande do Sul (ADE- 
RS) e para o qual estão convidados todos 
os interessados. O CCEPA e a FERGS 
prontificaram-se a dar o apoio logístico 
para os primeiros passos da nova 
associação. 


IV SBPE Divulga Prazos 


A Comissão Organizadora do IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita que ocorrerá nos dias 12 a 
15.10.95, em Porto Alegre-RS, já expediu 
circular convocando os escritores, 
pensadores, pesquisadores e estudiosos 
espíritas de todo o Brasil a apresentarem 
os seus trabalhos de acordo com o 
seguinte calendário: até 30.04, 
recebimento do Resumo, em 2 vias, 
datilografado em apenas uma folha 
tamanho ofício, em espaço 1,5, contendo 
sucintamente o objetivo e a proposta do 
trabalho; até 30.05, os autores serão 
informados sobre a aceitação dos 
trabalhos; até 31.08, os trabalhos deverão 
ser remetidos completos, no máximo com 
30 páginas, para serem incorporados à 
apostila. As remessas deverão ser feitas 
à LICESPE - Rua Itororó, 111 - CEP 
11.010-010, Santos-SP. 


Tópicos 


Milton R. Medran Moreira 


Opinião 


Os Radicais 


"Os kardecistas estão 
ficando muito radicais". Tenho ouvido 
com frequência essa afirmativa 
partida daqueles espíritas 
novidadeiros: os que saúdam as 
"contribuições" trazidas pela 
cromoterapia, pelo uso das 
pirâmides, dos cristais e sei lá quanta 
coisa mais, às práticas espíritas. Eles 
jamais se situam no campo do 
desenvolvimento das idéias, do 
avanço do pensamento liberto dos 
tantos entraves que, 
tradicionalmente, têm aprisionado 
toda a filosofia que se apresente 
progressista e que tenha por 
conteúdo as idéias básicas do 
Espiritismo. Avanço para eles é 
sempre a adoção do acessório, 
jamais do essencial. 


O Fundo e a Forma 


Kardec deixou escrito que "o 
Espiritismo é uma questão de fundo e 
não de forma". Precisamente por não 
compactuar com qualquer 
modalidade de forma (e detectando, 
com clareza, que a idéia de religião 
estava histórica e culturalmente 
vinculada à de forma), ele recusou 
classificar o Espiritismo como religião. 
Nisto não vi nenhuma condenação às 
religiões e a seu séquito de ritos e de 
formas. Kardec sempre respeitou as 
religiões e pensou o Espiritismo como 
auxiliar das mesmas, mas daf a fazer 
dele uma nova religião a distância é 
muito grande. 


O Recuo Perigoso 


Para ser o Espiritismo, como 
desejava Kardec, o terreno neutro 
dentro do qual o espiritualismo 
encontraria sede para o 
desenvolvimento de seus princípios 


comuns (existência de Deus, vida 
futura, consequências morais, etc.), 
não lhe caberia compactuar com as 
formas, que são diferenciadas, mas 
superá-las, na busca da essência. É 
claro que essa visão que se radica no 
refletir filosófico, desdobrando-o para 
fazer dele a base de um agir eficiente 
e transformador, não é dos moldes a 
atrair massas. É o apanágio de um 
processo que pressupõe superação 
de etapas. Implica num procedimento 
seletivo. Na vã tentativa de abrir-se 
para o grande público ainda preso à 
forma, muitas instituições “espíritas” 
retrocederam aos tantos sucedâneos 
do fetichismo de ontem, apresentado 
agora sob a roupagem da nova era. 
E o pior de tudo é que esse recuo é 
feto em nome do progresso, 
equivocado argumento em nome do 
qual se classificam os kardecistas 
como radicais. 


Popularização do Espiritismo 


Pode-se, sim, sonhar com 
um Espiritismo de forte penetração 
popular. Kardec foi bastante otimista 
relativamente à popularização da 
doutrina e assimilação universal de 
seus princípios. Mas, em 
contrapartida, ele pressupunha um 
avanço mais rápido da cultura 
humana no que diz com as questões 
do espírito. A derradeira etapa da 
marcha do Espiritismo, a de suas 
consegiiências sociais, só seria 
possível depois de vencidas as fases 
da curiosidade e da religiosidade, o 
que, imaginava ele, ocorreria já no 
início do século XX. Estamos muito 
atrasados nesse processo. Na 
verdade, o Espiritismo só influenciará 
decisivamente, no comportamento 
social, depois que a curiosidade se 
transmude em conhecimento, e a 
religiosidade dê lugar à moral. É um 
equívoco querer atropelar esse 
processo impregnando o Espiritismo 
de práticas mágicas, atávicas e 
fetichistas, tão a gosto das multidões 


descompromissadas com o 
conhecimento e com a 
transformação. 
ESPIRITISMO: 
CIÊNCIA 
FILOSOFIA 


RELIGIÃO: UM CONCEITO A SER REPENSADO 


José Joaquim Marchisio* 


Nenhum assunto mexe tão profundamente com as criaturas, como as questões de natureza cultural, particularmente, aquelas que 
se fundem com o transcendente, as tradições sociais, e neste contexto destaque-se a questão religiosa como a grande geradora de conflitos. 
Falamos em todos os sentidos em que a palavra conflito possa se fazer presente, desde a dúvida corrosiva no plano individual às situações 
ambíguas criadas pelas contingências da própria vida. 


Desses conflitos, vale destacar dois, que nos parecem os mais contundentes, quais sejam: 
1. "Sempre que a questão religiosa passou a nortear a conduta política de um povo, este se fez belicoso." 


É de fácil constatação tal assertiva, pois assim o foi nas cruzadas, quando em nome da difusão do princípio cristão, se 
derramaram rios de sangue, saqueou-se, expropriou-se, etc. Da mesma forma, a Santa Inquisição ( que de santa não tinha nada ), em nome 
do Cristo, alijou todos aqueles que ousaram pensar diferente. Era até bem pouco na Irlanda, onde protestantes e católicos se consumiam 
numa verdadeira guerra civil. É na Iugoslávia, onde as minorias muçulmanas estão sendo dizimadas, estupradas, para se impedir a qualquer 
preço a possível instituição de um núcleo muçulmano no coração da Europa. E, igualmente, no Oriente Médio, onde princípios de séculos 
passados, forçam determinantemente uma conduta intolerante, intransigente e impositiva de um modo de vida triste e subserviente, sem cor 
ou brilho, aliás particularidades comuns de todos estes chamados "Sistemas Religiosos”, onde a contradição maior está no fato de o 
princípio que deve ser "libertador", passar, no plano prático do comportamento, a ser "aprisionador” da criatura, tornando-a menor diante da 
realidade dos fatos e da própria vida. 


2. No plano individual a imposição de uma crença é fator de aceitabilidade e convivência social, que raramente se coaduna com o 
que realmente pensamos. Como conciliar 7” 


Os condicionamentos sociais exigem do indivíduo ter uma religião, não importando qual seja ou que esta subestime sua 
inteligência, impondo uma estrutura de idéias anacrônica e obsoleta, que o raciocínio mediano recusa. Sendo o indivíduo educado desde a 
infância para esta subserviência com a qual o sistema como um todo se beneficia, resulta daí perdermos o senso crítico de avaliação da 
realidade dos fatos. Isto tem gerado um afastamento do homem mais inteligente, das coisas sagradas, místicas, criando em contrapartida 
uma aura de descrença e oportunismo. Ora, no conflito dolorido em que as criaturas se encontram, acabam se constrangendo a uma 
submissão passiva de aceitar sem questionar, e, por decorrência, os falsos profetas proliferam. Que o digam os “Reverendos Moon's", os 
“Edirs Macedo”, apenas para citar alguns. 


Desse caldo, destaco o pensamento cartesiano de Sir William James, grande filósofo americano, que no início deste século, teve a 
lucidez de definir religião não como um dogma, mas como uma experiência, "... a descoberta de um novo contexto, uma ordem invisível com 
a qual o indivíduo pode conseguir a harmonia." A profundidade do pensamento é invulgar, pois a busca da harmonia é exatamente, o que a 
religiões não parecem interessadas em fazer. 


Este é um tempo de grandes mudanças, que também não exime o segmento religioso de reavaliar-se, pois o que se tem visto é, 
nada mais nada menos, que um repetir da mesma experiência. Criticamos o Sinédrio pela sua arrogância, prepotência e treva, mas 
moldamos o Cristianismo à sua infeliz forma e semelhança. O homem contemporâneo precisa de um código ético, sim; de um padrão de 
conduta moral, sim; de uma correta noção do sagrado, sem dúvida... Mas não carece de mais religião, porque estas deformaram e 
distorceram o pensamento e a doutrina do Cristo. Como disse Mahatma Gandhi: "O Cristo eu aceito, mas não posso aceitar este cristianismo 
de vocês.” Gandhi falava das nossas contradições, dos abertos conflitos doutrinários, que afrontam a razão e o bom senso. Sem dúvida, 
precisamos repensar o conceito de religião vigente, alterando-o profundamente, para de fato modelar adequadamente o homem informatizado 
do limiar do século XXI que se avizinha, e apresentar alternativas para o direcionar do universo do sentir humano, que se esfria e se esvai, 
condenando à esterilidade um dos maiores mananciais do homem... 


* José Joaquim Marchisio é Economista - Membro do Conselho Deliberativo do CCEPA. 
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Intercâmbio 

"Por la Revista "América Espírita”, nos hemos informado de la publicación (Opinião) que Ud. dirige. Nos interessaria mucho contar con ella, para 
enriquecer el material de información y consulta de nuestra biblioteca. Nos complace adjuntarle la revista Idealismo, que publica nuestra sociedad, desde 
hace cuarenta y cuatro anôs. Si es de vuestro interés, seguiriamos enviándola a modo de intercambio. 


Nemesio P. Laorden e Mario Molfino, respectivamente Presidente e Secretário da 
Sociedad Espiritismo Verdadero, de Rafaela (Santa Fe), Argentina 


Unificação 
“Parabenizando a dedicação dos confrades, queremos dizer que esse trabalho soma e é muito importante na unificação de nossa Doutrina. 


Dimitrie Bodur, 1º Secretário do C.E. Dr. Ivon Costa, de POA. 
Grupos de Estudos e Pesquisas 
Quero parabenizá-los pelo empenho do grupo de Porto Alegre, o CCEPA, pela realização do | ESPE em 94 e IV SBPE em 95, onde estarei participando 
certamente. Recordo que entre os grupos de estudos e pesquisas reunidos no Ill SBPE, em Santos, o CEPA foi adiante com a proposta de intercâmbio de 
atividades entre os grupos. 


Marisso! Castello Branco, delegada da Confederação Espírita Panamericana-CEPA, em São Paulo-SP. 


